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reportagem especial

O valor total da produção agrícola é de R$ 264,1 milhões, 
sendo que 74,5% deste total é atribuído ao arroz e 24,4% à 
soja.

Quanto ao arroz, se destaca entre os municípios da 
chamada planície costeira externa, com 112.285 toneladas 
de produção na safra 2023/24.

É o terceiro município da região com maior número de 
hectares destinados à soja em 2023 (10.000 ha), que 
produziram 28.000 toneladas.

No restante da agricultura, aparecem milho, mandioca, 
batata-doce, cebola, melancia e feijão.

 Morrinhos do Sul
A agropecuária tem grande peso no PIB: 42,7%.

A agricultura soma um valor de produção total de R$ 
111,3 milhões, nos quais se destacam a banana (80%) e, 
lá atrás, o arroz (14%). Tem a maior área total destinada à 
produção de banana no Litoral, com 3 mil hectares, e é o 
segundo maior produtor, com 36.000 toneladas. Ainda há 
mandioca, soja, tomate, maracujá, cana-de-açúcar, milho, 
batata-doce, feijão, laranja e cebola.

 Capivari do Sul
A agropecuária lidera o PIB, com 43,8%.

A agricultura gera R$ 175 milhões, a maior parte disso 
creditada ao arroz (55,9%) e à soja (43,7%). Na safra 
2023/24, produziu 62.589 toneladas de arroz em 7.679 
hectares de área colhida. Tem a vice-liderança, na região, 
da produção de soja em 2023 (32.550 toneladas), em um 
total de 10.500 hectares de área colhida. Em pequena 
escala, aparecem ainda mandioca, melancia, batata-doce 
e cebola.

 Três Cachoeiras
A agropecuária fica com 10,8% do PIB.

R$ 101,7 milhões é o valor total da produção agrícola.

O destaque absoluto é a banana, responsável por 87,6% 
deste valor. Lidera a produção da fruta no Litoral e, 
por consequência, no Estado, com 46.400 toneladas, 
e o segundo em área total destinada ao cultivo (2.900 
hectares). No PAM do IBGE, se registram ainda produções 
de arroz, tomate e mandioca, maracujá, batata-doce, 
abacaxi, cana-de-açúcar, feijão e laranja, milho, tangerina, 
alho e amendoim.

 Mampituba
A agropecuária abocanha 42,1% do PIB.

A produção agrícola soma um valor total de R$ 88,2 
milhões. O maior destaque é a banana (57,4% deste total). 
É o terceiro maior produtor da fruta no Litoral, com 23.100 
toneladas e 600 unidades produtivas.

Depois vêm arroz (18,5%), mandioca (12,5%) e maracujá 
(6,1%) - fruta da qual é o segundo maior produtor na 
região (1.680 toneladas, em 70 hectares e 42 unidades 
produtivas), atrás de Torres.

É também o segundo maior produtor da pitaia, com 140 
toneladas, atrás de Santo Antônio da Patrulha.

Em menor proporção, há ainda tomate, milho, batata-doce, 
cana-de-açúcar, feijão uva, fumo, laranja, tangerina, alho, 
amendoim, cebola e abacaxi.

 Osório
A agropecuária tem apenas 3,8% do PIB.

O valor total da produção agrícola é de R$ 75,4 milhões. O 
destaque absoluto fica com o arroz (73,2% deste valor). Na 
safra 2023/24, colheu 3.595 hectares e produziu 27.682 
toneladas.

Em seguida, vem a soja (16%), com 2.200 hectares 
colhidos e uma produção de 5.500 toneladas. O restante 
é formado por banana, mandioca, milho, tomate, batata-
doce, melancia, tangerina, cana-de-açúcar, feijão, laranja, 
cebola, maracujá, uva, amendoim e alho.

 Torres
Apenas 3,9% do PIB diz respeito à agropecuária.

O valor da produção agrícola chega a R$ 67,6 milhões. 
Grande parte disto se refere ao arroz (61,4%), com 25.284 
toneladas na safra 2023/24, seguido de longe pela 
banana (13,5%). Sua produção de maracujá é líder no 
levantamento da Emater, com quase 3.000 toneladas em 
118 hectares de 73 unidades produtivas.

Cerca de 90% da produção de maracujá do Litoral se 
destina à capital paulista (Ceagesp), porque não é uma 
fruta com grande consumo entre os gaúchos. Junto com 
o sul de Santa Catarina, os 11 municípios produtores do 
Litoral têm o melhor maracujá do País em termos de 
qualidade.

Em Torres, também se plantam soja, tomate (liderando a 
produção do tipo cereja/grape e do Longa Vida), batata-
doce, abacaxi, alho e amendoim, cana-de-açúcar, caqui, 
cebola e feijão, fumo, goiaba, laranja, mandioca, milho e 
tangerina.

 Tavares
Quase 38% do PIB vem da agropecuária.

A produção agrícola rende o valor total de R$ 56,5 milhões. 
Os destaques são cebola (46,4% deste valor) e o arroz 
(31,1%). Depois, com 14,2%, vem a soja.

A produção de cebola chegou a 10.500 toneladas em 300 
hectares.

Na safra 2023/24, somou 11.700 toneladas de arroz.

A soja colheu 1.703 hectares, produzindo 3.576 toneladas.

Completam a produção, o milho, a batata-doce, a 
mandioca e o feijão.

 Caraá
Do total do PIB, 34,6% advém da agropecuária.

A produção agrícola gera R$ 52,6 milhões e é liderada 
pela mandioca (57%). Dados da Emater indicam 4.800 
toneladas de produção de aipim em 400 hectares. Mais 
atrás vêm a batata-doce (15% do valor da produção 
agrícola total) e o milho.

E ainda há cultivos de arroz, feijão, banana, soja, cebola, 
tomate, cana, laranja, uva, tangerina, fumo, alho, 
amendoim, batata inglesa e limão.

 Dom Pedro de Alcântara
A agropecuária responde por 15,8% do PIB.

A produção agrícola chega ao valor total de R$ 37,7 
milhões, com amplo domínio da produção de banana 
(80,2%), seguida de longe pelo tomate e o arroz. A 
produtividade média dos pomares adultos é destaque 
entre os municípios litorâneos, com 22 toneladas por 
hectare. Também tem uma das melhores produtividades 
médias de maracujá, com cerca de 25 toneladas por 
hectare. Ainda há registros de mandioca, cana, feijão, 
laranja e uva.

 Terra de Areia
Quase 8% do PIB é atribuído à agropecuária.

A agricultura tem valor de produção total de R$ 38,5 
milhões, sendo 57% dele para a banana e 24% para o 
abacaxi.

Embora o valor de produção da banana se destaque (é o 
quinto maior produtor do Litoral, e do Estado, conforme a 
Radiografia da Agropecuária Gaúcha 2024), o município 
tem protagonismo ainda mais importante no abacaxi, 
sendo disparado o maior produtor, com 6.800 toneladas 
em 340 hectares (o segundo colocado, que é Três 
Cachoeiras, tem apenas 10 hectares e 150 toneladas).

Também há registros de arroz, mandioca, milho, tomate, 
maracujá, batata-doce, cana-de-açúcar, feijão, laranja, 
uva, melancia, tangerina, fumo e amendoim.

 Maquiné
A agropecuária é responsável por quase 21% do PIB. A 
produção agrícola gera um total de R$ 36,5 milhões, com 
destaque para banana (32,1%), milho (26%) e mandioca 
(12,3%). Também há produção de arroz, soja, tomate, 
feijão, batata-doce, maracujá, uva, amendoim, laranja, 
cana de açúcar, tangerina, cebola e folha de fumo.

A boa produção de uma variedade de hortaliças chama 
atenção, como por exemplo: alface (6.750 toneladas), 
repolho (14.000 toneladas), couve-brócolis (6.000 
toneladas) e couve-flor (4.000 toneladas).

 Três Forquilhas
Tem 41,2% do PIB ligado à agropecuária. A produção agrícola 
tem valor total de R$ 21 milhões, com destaque para a banana 
(67,4%), com mais de 8.000 toneladas, e, mais distante, a 
mandioca (14,6% do valor total), com 1.440 toneladas.

Também há produção de abacaxi, batata-doce, cana-de-
açúcar, cebola, feijão e figo, laranja, limão, maracujá, milho, 
pêssego, tangerina, tomate e uva.

 Cidreira
A agropecuária corresponde a 7,6% do PIB.

A produção agrícola gera valor geral de R$ 20,1 milhões, 
com grande destaque para o arroz (78,2%), colhendo 9.075 
toneladas na safra 2023/24, e mais atrás a soja (19,2%), 
com 1.650 toneladas. Também produz batata-doce, 
cebola, feijão, mandioca, melancia e milho.

 Itati
Mais de 50% do PIB vem da agropecuária. A atividade 
agrícola gera um valor total de R$ 13,5 milhões.

Destacam-se neste valor a banana (37,7%), o tomate 
(24,8%), a mandioca (14%) e a cana-de-açúcar (11%). 
Lidera a produção do tomate gaúcho e do italiano (780 
toneladas cada). Mas também produz maracujá, batata-
doce, abacaxi, feijão, laranja, tangerina, milho e cebola.

 Tramandaí
A agropecuária responde por apenas 1,5% do PIB.

O valor total da produção da agricultura é de R$ 8,1 
milhões, sendo arroz (80,1%), com 4.015 toneladas, e soja 
(15,5%), com 560 toneladas, os destaques. E há registros 
de mandioca, milho, batata-doce e melancia.

 Xangri-Lá
A agropecuária não chega a 1% no PIB. A agricultura tem valor 
de produção total de R$ 7,5 milhões, com domínio quase total 
do arroz (99,7%), com 2.291 toneladas na safra 2023/24.

 Balneário Pinhal
A agropecuária tem 9% de participação no PIB. A produção 
agrícola gera um valor total de R$ 6,6 milhões, com 
destaque para a soja (52,3%) e o arroz (45,4%). Também 
colhe mandioca, milho, feijão e melancia.

Em 2023, produziu 1.440 toneladas de soja. Quanto ao 
arroz, rendeu 1.701 toneladas na safra 2023/24.

 Arroio do Sal
Apenas 1,4% do PIB diz respeito à agropecuária.

A produção agrícola gera um valor total de R$ 4,2 milhões, 
com destaque para soja (53,2%), com 990 toneladas, 
depois milho (22%) e tomate (11,5%). Também produz 
mandioca, trigo, melancia, maracujá, abacaxi e melancia.

 Capão da Canoa
Agropecuária praticamente insignificante para o PIB: 0,2%.

A produção agrícola soma um valor total de R$ 286 mil 
em valor de produção, com destaque para milho (45,8%). 
Também aparecem mandioca, batata-doce e melancia.

 Imbé
Agropecuária praticamente insignificante para o PIB: 0,4%.

O valor total da produção agrícola em 2023 foi de R$ 32 
mil, integralmente sobre mandioca.


